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1 Introdução

Nos últimos cinquenta anos, alguns estudos demonstram que a violência contra crianças
e adolescentes no Brasil vem se tornando um grande problema de saúde pública. A
violência pode ser definida por um fenômeno multicausal, e pode se apresentar em di-
ferentes formas. Além de se apresentar como uma questão de ordem social, que permeia
grandes centros urbanos, tal fenômeno pode afetar a saúde individual e coletiva no con-
texto onde residem os indiv́ıduos envolvidos, causando sofrimento f́ısico e mental. Foi
realizado um levantamento dos casos de violência contra crianças e adolescentes na ci-
dade do Rio de Janeiro no peŕıodo compreendido entre 2011 a 2014 identificando idade,
localização, tipo de violência, entre outras caracteŕısticas. Este trabalho tem por objetivo
propor uma heuŕıstica para a investigação de aglomerados espaciais dos casos de violência
visando identificar posśıveis áreas com maior concentração dos casos de violência. Para
isso foi utilizada a Metaheuŕıstica GRASP [1, 2]. Os casos notificados por violência foram
obtidos através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foi posśıvel
verificar que neste peŕıodo cerca de 60% dos casos notificados foram em crianças e desses
55% dos casos são do sexo feminino. Quanto ao tipo de violência, as mais frequentes foram:
negligência e abandono (33%), violência f́ısica (28%) e sexual (21%). Em todos os anos as
regiões que tiveram maior incidência foram: Penha, Ramos, Bonsucesso, Inhaúma, Irajá,
Complexo da Maré e do Alemão. Áreas estas consideradas com alto ı́ndice de violência
urbana. Diante da questão, torna-se fundamental análise de notificações para vigilância
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epidemiológica e, consequente, elaboração de poĺıtica pública para prevenção de violência
e construção de redes de atendimento (onde inclui a atenção primária) e acompanhamento
de v́ıtimas e dos agentes envolvidos.

2 Metodologia

Para obter uma solução, foi constrúıda uma heuŕıstica utilizando a metaheuŕıstica
Greedy Randomized Adaptive Search Procedures (GRASP). É um método iterativo que
possui duas fases. A primeira fase gera uma solução inicial e a partir desta, na segunda
fase, são realizadas buscas locais com o objetivo de melhorar a solução encontrada.

3 Conclusão

Os resultados obtidos neste estudo podem auxiliar os administradores a encontrar
áreas espećıficas onde os casos de violência estão mais concentrados e com isso, ter um
instrumento inicial para estudar as razões da violência e propor soluções para o problema.
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